a do “Cap Lay”, que racontomente passaram por Lishoa, 


na sua visita no Palácio da Pona, om Sintra 
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Uataanto asno 


REDACÇÃO - ADMINISTRAÇÃO 
E TIPOGRAFIA 
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eddos Corno Mao, otro 


Golônias 


Angola, 


E (0 nosso proges 
(des 


Harem contratempos e des 


gm) SEE | ron Ad Vilono 1-A0 E, 
ANG [ES MAS reees E desu | ieeção: Do: Emil Sa me Lado AQ LISBOA 
sam qo no uma [em mares + Mola Pere, Prupiledade é Kaição 
mp, Rca Iva Tio 
NUMERO AVULSO asso EU re CERs SUA NO 
Sup q pm ij o 
excurstonistas do “Cap Lay” au Palácio da Pena, em Eai MES ad 
tos; (Notas e Ecos, — cui 1 des, de Tagarro), A REDACI O 
+ Tão longe !.,, (vom | des, de Roberto Nobre), NOGUEIRA DE BRITO 
e Cah EOTOGRARIAS 
Praias do Algarve. h DIAS RUE 


: Simbelismo da bark, 
Leiras Portuguesas é Brasil 
Ag esreas da Temporada que var cumes 


Avisamos os nossos Ex, 
assinatura do corrente semestre (n.º 
cobrança, muito dhes agradecendo a sua liquidação ao serem apresentadas 


É DE VASCONCELOS 
RibiLO DE BEPPENCOURT 


A 
E DASCENSÃO MENDONÇA 


RABARA, BORDALO PINHEIRO 
FOTOGRAFIAS. 


ama, 


EXPECIINTE 


assinantes que «inda ndo saflsjizeram us suas quotas de 
Fa 0), de que nesta data são us mesmas remetidas à 
fim de nos eve 


eras, Pela gentileza lhes fica desde já muito grata, 


A ADMINISTRAÇÃO 


Amigos da “AI 


po eh 


dada, onda Pb. 


7 
pu: dona Guerrltro Muria, Pis 


arina 


Pi 
E 


— É uma revista puramente 


Aroçido, 
ongstiaa, Pv 


e de lp o do E Ato 
Y eu 


A “Almt Novar não faz política partidária, 


mantê-la. é, por isso, um dever de todo o bom 
português. 


ii DROGARIA 
PERFUMARIA 


DE 
PERFUMARIAS 
DOS MELHORES 


FABRICANTES 
'VELOUTINES" E PIZFUMES A PESO 
COMPLETO SORTIDO EM 


do Ei e tdo, 


is ESPECIALIDADES FARMACEUTICAS 
NACIONAIS E ESTRANJEIRAS 
“a At 
À maio o 
Com 


Alvarez é& C. Irmão 
2P21-RUA DA PRATA-225 
E: 1 s B o A 

TELEFONE N. 741 


naclonal, Ajudar q 


peca —TÉCRCA T POGRANICA — 8. da Nega, Los 
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UM LIVRO DE ARTE 


COLUMBANO 
Desenho do Ralaol Bordalo Pinheiro, um dos 


muitos. logos tal d humo- 
Mi jus 
oo Ive My 


ro. no labor artístico do Ralaol Bordalo», livro 
Cooparativa "Rassurgimon- 

ixo, devendo sair 0 prl-| 
molro por fodo O mês próximo. 
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Contas... correntes 


ACLARAÇÃO NECESSÁRIA 


JP ts fodos os leitores da «Alma Novas 
apreciaram as palavras de abertura da 

presente série dentro «da imparcialidade 
politica e da sinceridade patriótica que as di- 
tou, apressamo-nos a esclarecer que esta revista, 
Jlel às suas tradições, só tem um objectivo a eúim- 
prir:=— ser útil ao País, 

Nem inclinações partidárias, mem amizades 
pessoais, nem mesmo os particulares intresses da 
sua vida material à desvlarão jâmals de tal rumo. 
Seria, além disso, trair as boas amizades à som- 
bradas quals se tem mantido, val para catorze 
anos, proceder de modo diferente. 


UMA QUADRA 


A Soicmar o assêrto de que não ha esert 
tor em Portugal que não seja ou não ti- 
vesse sido poeta, uma vez pelo menos na 
sua vida literária, está a linda quadra do dis» 
tinto professor da Escola Militar, sr, coronel 
Marto” de Campos, que a seguir trancrevemos 
e que acabu de ser mandado colocar Junto d ld 
pide comemorativa dos alunos daquela Escola 
mortos na Orande Querras 
“JA todos vós o nosso preito abarca 
E glorifica pelo tempo fóra, 
Rezando 6 verso eiemo de Peirarca 
Un del morir tutta la vita onoras..» 
. 
OS NOSSOS COLABORADORES 
ecomeçam no nº 4 a colaborar na «Alma 
Nova» dois velhos amigos e cooperados 
res desta revista: Saavedra Machado e 
Cruz Magalhães; o primeiro com um magnéfico 


coral Mio de Campos 


ev Abit tdo oo 
Ta lo e ldde 
Ui de cien nah 


Dom de TAGANRO) 


retrato do Dr. Magalhães Lima, seu dltimo tras 
balho no gênero, e o segundo com algumas nos 
tus biográficas sôbre o mesmo eminente escrilor 
e homeim público, Outros nomes, e dos matores, 
nas artes e nas lelras contemporâneas, virão tam 
bém, nos nilmeros próximos, honrar as nossas 
páginas, tendo-nos já prometido a sua coluboras 
ção, entre outros, os escritores srst Dr, Jilio 
Dantas, Manuel Ribeiro, A, du Costa Ledo, 
Frazão de Vasconcelos, Listsr Franco, Cueio 
de Sousa, coronel José Paulo Fernandes, cte; e 
os artistas: Martinho da Fonseca, António da 
Costa, Raul Xavier, Jorge Barradas, Cunha 
Barros, João José Goines, Alfredo Cândido, et. 

No Pórto, Coimbra, Évora, Faro, é em todas 
as localidades do país, ulém do representações é 
agências, temos também Já diversos colubara 
fores promovendo o estudo das principais ne 
cessidades e aspirações locais, 


o 
OS NOSSOS CONCURSOS 


À, sAlma Nova iniciahoje três originals 
concursos artislico-literdrlos: 

4 E! excritor ou artista ?— Quem é? 

al o escritor novo que mais aprecia? 

al o artista novo (Escnltur ou Pintor de Artejque 
mais adialra 2 

Julgamos êstes três concursos de molde à des» 
pertarem o maior interesse do público ledor é 
por isso lhos recomendamos. 


E 


V SÉRIE. 


cê? À tua palidea 
Sela mas me 
presalva anda de 
Je Tudo de pétalas 
Muaves, arultes 
tado pela mão há- 
dia predé- 
ve” posco” previ- 
dente? 


Ela, — Que queres à 
imodista, Veste to- 
mo à Soberania da 
a Moda Ie impõe: 
Due importa que à 
vim rôao amarelo 
cido Vá mal um te 
cido Yiyar de tur- 

era agressiva, 
Mio [ ati, mão 

corpos, Ná sô 
mente a ditadura 


ALMA NOVA 


lares: 


file E o teus pés 
martirisados,. aulio 


alamilo-se nos tos 
delos rígidos. dos 
cortes de calçado 


os mais 


caminha 
corolas de fores, 
mo vendo-se, coma 
hastes de Lios ? 


Inv Não há esveltes 
nu pé que anda lis 
berto; no presídio 
que lhe deram flo 
resce o equilíbrio 
da curva amenadas 
cóxas, canta on 
imo lo. passo 
trilar dos saltos es- 
quis, sôbre a per 


Pa Pina, 
ERRO Er 
Pe Dag Tão longe!... E 

Ele, Na tua pelemo- O eee narra 
tema, quente, des- Por 


pérolas alvissimas 
ue ovaniroantes 
“joias fabricam 
a ânsia de corr 
rência da verdadel. 
ras, que custam, múliies. São jótas de gelo na 
imornhdão aromática da tua emideme telémeira. 


Elte=É o tolo di mulher que fórn as péselas 
preciosas. Às verdadeiras sobre ama pele mo- 
TE Pee a co, “TER Lange 
doentio, não: permitem que o donaíre femindto 
e elo, ando sobra, 


Ele — Anéis com rubís, pulseiras com brilhantes 

estam inexoravelmente as te 
2.08 teus pulsos marííicos. 

à afronta do artifício à candisra deliciosa, ao 

Tervot incomparável do leu corpo liberto de al- 

gemas, Livres as luas mãos, saltos os teus pul- 

os, há no ar gestos de música 

cennos volúpicos de carinhos ignorados, 


Ela São balor de estrelas, diademas que 
aureolam 


carne palpitante da mulher, 


Nogueira de Brito 


(Des, de Noberto Nobre) 


Ss 


Ela —Não te agrado? 
Em mim mada há 
que vibr ao deus 

olhos Bla ag e que toque os teus sentidos 

Bs Queo-te asmtm e sem ser assim porque fe 
qse mto, porque te” ques empre Ro 
teu corpo o mistério invisível, latente, dovora- 
dor “da atracção que parecendo. domhar o ft 
tor da posse, maís o afeia À. proporção que o 
teu corpo roça pelo meu. hálito duma vo- 
hápia minar que me ennovela no prazer de te 
magoar, de te cobrir de beijos, de sorver a 
ef pel é dia a fa alo 

Ela. —E.,. agradote? 

Ele. — Como"não hás de me agradar, se tu andas 

Já dentro” do me er ve a nomas Cn 
des ão de disinpsem já e quando um 
coração estremeces o oro estremece tamo 
bém? Tu não andas sósinha, andas sem- 
pre comigo, é o unisono da palpitaç 

Edo qu nó rettteos! 


Ela E afinal estamos... tão distantes! 
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PÁGINAS ETNOGRÁFICAS 


Simbolismo da barba 


sto, serve. 
de crgulho no homem como símbolo de vi- 
de e de honra, ao que sumáriamente me 
referi nas Lições de Philologia, p. 87-88; cir, 


[Us sete físico, que na mulher é des 


ii 


também Adrião in Rev. Lastt., XIX, 59-61; e 
supra (A barba em Portugal), cap: 

Os rapazes, quando estão próximos da puber- 
dade, começam logo à tactear à cara, e a puxar 
pela penugem, na esperança e no desejo de en- 
contrárem “barba que os: faça homens, Canta-se 
vulgarmente à tal respeito uma cant 


agora. 

de rintem, 
Prometem 10 réis ds almas” 
À ver se lhta barba vem, 


cantiga, como ponderaria um Alemão, «rica de 
conteudo», —porque, pela comparação dos rapa- 
ves com frangos, iara a uma das funções mais 
activas da vida dalinguagem, qual a da criação 
metaforica, tão fecunda no vocabulário quotidiano, 
como na escolha'dos apelidos, e pela promessa 
às almas pertence ao extensa quadro das cren- 
ças populáres; a isto agrega-se o pensamento 
geral satírico que conjuga aqueles dois, tradu- 
tido, de mais a mais, por fórma simples e ele- 
gante, Eis outra versão da mesma cantiga : 


Estes mocinhos d'agora. 
Só dizem que td tam 
Brometem dez réis do almas 
Piralyer se Da barba vemos, 


a qual me cantaram em Anha, concelho de Viana 
do Castelo, Como variante das duas cantigas se 
póde, considerar de certo modo à seguinte, que 
colhí no concelho de Melgaço, onde é muito 
conhecida: 


Entes rapazes ds 
São poucos, hem Barba (bm: 
Já deram dez réis ao cuco 

À ver se a barba le vei. 


(le por lhes»), Com ela se relâcionam as fra- 
Ses que vou mencionar, ouvidas por mim no 
mesmo, concelho de Melgaço, € que lhe servem 
de esolcação, De um rapaz que ainda no fem 

caçon-se assim ! «ha-de-se fnzer uma en- 
comenda ao cuco, para te trazer a barba para o 
áto»; é de um que, apesar-de estar nas mes- 
ms condições, já namora ! «tens de dar dez 
réis. go cuco, para te trázer a barba para o ano 
que” vem».-Ão aparecer na cara a primeira pe- 


luge (vid, ob, cit. cap, 1) (diz-se ao respectivo 
rapaz: já tens os pélos do cuco é que já lhe 
déste os 10 réis |» Se a barba só insce o mento, 
€ uão no resto da cara, o pobre rapaz cuve” 
zerém-lhe «tu não encomendaste a! barba, no 
cuco, mas à poupa», Onde poupa (ave) é sim» 
ples trocadilho com à verbo poupar burta po 
pada, isto é; rara, ou incompleta), Segundo à 
crença popular, o cuco dá pois a barba, e lorná-se 
necessário ir-lha, 

Porque é que o cuco (Cuculus canorus de 
Linn.) dá barba ao homem? À razão, quanto n 
mim, está em ser o cuco ave da Primavera, 
anunciadora dela, Um provérbio nosso dia? se O 
cuco não vem entre Março é Abril, || ou o cuço 
é morto, ownão quer vir. Variante da segunda 
parte ou O Jim do imundo) ata puro ur 

não vir nâquele prazo o cuco, isto é, no 
coméço da Primavera equivaleria a interrompe. 
rem-seas leis da Natureza, É bem sabido que o 
enco enigra no tempo frio para climas quentes, 
e volta á sua terra quando o tempo melhora, Já 
na antiguidade clássica se celebraya o caracter 
primaveril da ave, Ela acompanha as festas do 
consórcio de Zeus é Hera, ou do Céu e da 
Terato, Na Primavera vejam as plants, é 
ornamenta-se de flores toda a Natureza, À barba 
do homem é comparável a rebento vegetal; 
pola que 03 verdores da primavera os anuncia 
ou acompanha a vinda do cuco, isto foi conside- 
rado causador deles (post hoc, ergo propter 
hoc), é lpso facto do rebento da barbi esta apa- 
rente vegetação do rosto humano (), 


Jo Lello do Vasconcelos 


(A barba alhda, muito tenra chama-se «ponsgem, 
eu Jatiim “Ianugos, Cada povo lisau a metáfora daquilo 
que lhe parece Mais imíbioso né, de + penãs (de avet 
imo é da rama da pena) os Romanos, de »Jaisas (19), No 
Alto Minho, em vez de «penugeat+ dizem + peluges (= pe 
Iugem, de «pêlos) é por gracejo «pêlo de ratos 

(2) Cr. À, de Gubernatis My Ihologie xoolog, 1, 243 
gaPlto Keller, +Dle antíbie Tiesswelt IL (Leipalg 1913), 


(8 À barba que sasce no mento do homem atributu-se 
q nome de um frito (speras), 


COLABORAÇÃO: 


Pela necessidade de variarmos o mais posst- 
vel a colaborução da Alma Nova, de molde a 
tornarmos a sua leitura a todos agradável e pro- 
veitosa, somos forçados a deixar pura 05 núme- 
os seguintes clguts dos artigos Já an 
clados, 
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SR AMERICO FRAGA LAMA | 
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ACTUALIDADES LUSO - BRASILEIRAS 
m FIGURAS E FACTOS 


De RAUL CARMO HE CUNHA 


Dr, OAS mote 


O actor brasileiro Procopio F 
que brevemente nos 
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NÚM, 3 ALMA NOVA V SÉRIE 
A ACTUALIDADE REGIONAL 
Praias do Algarve 


Orônica do José Dias Sancho 


Menos ide princípios de Setembro, todo w al- 
garve demanda às suas pratas. 

O sir, por qi, não é Iropleal, como tmlos caem, 
masfazo aubiciente para apelecer à beira-mar celrescada. 
pelas virações, É 05 longos banhos na água azul, cm tre 
hos de nalução. 

Par so, dosta que Agosto unem mei, o algarvio az 

MAL CM em Arruma AS SUAS ocupações, é 
ilumável cu o cemboio com à idéa lixa de im 
no mar, 
eliordo, Mi 
Prata dá Rocha, Luz de Lagos, 
não Babe por onile escolher! 

Mas à verdade É que, escolhido o rato, não persa he de Cla, na a do Fat, Jo o pe 
muutra coisa selo = em banhar-se é divertir-se! com da aç 

n governos? Muito belt Em. cá estou na praia! 


de Pêra, 
banista 


ne aerea? E depois? Deixemome Mormir em p al? Pull! Conto sabe bem a 
et alone a Ondas! o e QU 

do algarvio está mi Praia, dorme em paz e balonca-se « de gue cumpre 0 ritos. duma religio: 

Com 6 “maio e 0 decote a prata não é quásl o Para im“ Paraiso, cum maio pecados eras, 


e algun 
mos “or dentes 
Alina, O, ada? E duga um 
elegu e se despe! 
rece até. que à elvilisação das pratas está 
ato dbrecta do pouco. vestudi 
me como andas mil, e dire 
f t 


Monte-Gonto, Monta-Rata, Albufeira; Are 
mação de Pe, Pra da oh de Eagos] 


e dignas de não Ms cecusar! 


a prada 


lodo um formilhar de linhas esculturais. 
am de espuma da costa 
e onze horas da manhã, Nepluno acorre. 
sempee em sobresalto julgando ouvir risos de 
Najades 
Hora do banho, hora religiosa, hora glorlosa! 


Quando o friso das raparigas su despreza 
pela areia, entregando or lençoes coloridos 
dos. banheiros, alé parece que a uz do sol 
Salhe mais a oito e que a pupila do mar mais 
se linge de azul! e 
Entram na água docei 
6 qo en delões se pri 
A dt e a encontra ent a sao ma aber do paro comem Parmosaa. — ajardeando alegria e fardo 


nhos moiros, com alhos de carvão, as praias das areias e das rochas doiradas, as pralas queridas do Atlantico | 
Faves bem, algarvio ! Quando chegam. 08. calores do verão, fazes bem em arrumar como podes o fou trabalho e em cor- 
ter sofregamente pára atua costa Rida, que o deao banha, enlaça e une mim grande abraço! 


A ACTUALIDADE 
m INFANTIL a 


O menino 
Gusto Esteves d'Ase 
sunção, interessante filhi- 
nho do nosso camarada de 
“A Garota, dr, Domingos 
d'hssunção, que há dias 
festejou o seu primeiro 
aniversário. 
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No Declínio (Romance contem- 
poranto) pelo Visconde de Tau 
nay — 34 edição, — Editora, 
Comp, Melhoramentos de S. 

| Paulo, 


| A iterntura brasileira não é bem conhecida em 

Portugal, E' uma injustiça de que nos deve- 
mos penilenciar, é utma fguorância que é neces- 
áário corrigir, Porque além da literatura das ter- 
ras, de Santa Cruz possuir grandes nomes como 
postas, prosadores e filósofos, ela tem, por via 
do sangue. portuguos, grandes pontos de cont 
elo com a nossa, é manifesta num ou noutro es- 
pírito, numa ou outra época, influências maiores 
ou menores do nosso passado domínio político, 
São duas literaturas irmãs, a brasileira e a nos- 
sa, embora com característicos diferentes, que 
importa conhecer, Apenas alguns nomes nos 
familiares, como Coelho Neto, o água-fortista do 
Sertão e o novelista excelso de À Conquista ; João 
do Rio, que tão amigo foi de Portugal e dos Por. 
lugueses ; Casimiro d'Abreu, o melancólico poeta 
das Primavaras que tem sido sempre (ão arma- 
do e compreendido pelas almas románticas do 
nosso doce país, e aínda outros como Garcia Re- 
dondo, à humorista notável da Salada de fructas 
e da Gara Alegre; Sylvio Romero, historiador 
da Literatura Brasileira, pensador é etnólogo, 
Almachio Diniz, Vicente de Carvalho, e poucos 
mais que a acreditada livraria Chardron de Lelo 
é Irmão vent editando há longos anos. 

Teve também entre nós uma grande córte de 
admiradores a obra extraordinária de Olavo Bi- 
nc, poeta e artista que nos assombra pela rima 
milionária e elegante arquitectura dos seus ver- 
sos em que arde perenemente a chama verme- 
lha do seu lirismo sensual, 

Desconhecemos outras individualidades que 
pela sua arte original e pelo seu temperamente 
imprimem á literatura brasileira uma nova fei- 
ção e um caracier autónomo, 

Machado de Assis, o admirável prosador do 
Braz Cubas; José de Alencar, o contista da 
Luciola;, Barreto Loma, que escreveu as Recor- 
dações do escrivão Isaias Caminha ; Aluizio de 
Azevedo, o realista ilustre de romances como 
O Cortiço e O Coruja ; Tobias Barreto, filóso- 
fo; Joaquim Nabuco e outros, são quási total- 
mente desconhecidos entre nós, Os novos, como 
Olegario Mariano, o poeta d' As Cigarras ; Ronald 
de Carvalho, artista do verso, & Oliveira Viana, 


solo, apenas um ou outro curioso os conhecem, 
Vale a pera conhecer a literatura brasileira, e 


LIVROS E AUTORES 


Crónica Literária 


do Rebelo do Baitoncouri 


interessante temperamento de historiadôr e filó- 


tanto vale que a Faculdade de Letras de Lisbón 
criou uma cadeira de Estudos Brasileiros e en- 
Iregour-a ao grande escritor dr, Manoel de Soush 
Pinto. As lições dêsto professor deveriam ser 
publicadas, poi teem sido notáveis, À sua pa- 

licação alargaria muitíssimo o número dos co 
nhecedores da literatura do Brasil, 

Tódas estas minhas palavras veem propósito 
dum livro do Visconde de Taunay; — No des 
elínto. Desconhecia Este autôr e por isso foi com 
curiosidade que percorri as suas 156 páginas, 
em que vivem algumas figuras bem delineadas, 
O Visconde de Taunay, e, nasceu no Rio de 
Janeiro em 1743 e veiu n falecer em princípios. 
de 1899, é dos escritores da sua época o que 
mais perto se encontra da corrente realista, Os 
ei esaritroa ndo io pita os seus pere 


sonagens não só vivem da pintura do melo, imas 
também e principalmente dos seus diálogos, em. 
que se nota uma pretcopação de naturalidade, 

O notável crítico José Verissimo, ao noticiar 
o aparecimento dêste romance, diz que lhe en 
contra algumas desigualdades, embora o assunto 
não seja banal e o linal do romance tenha sido 
tratado com distinção e vigór, 

Concordamos em que o assunto não é banal é 
que algumas figuras teem um bom desenho, co- 
mo a de D. Lucinda Mendes Soares, a protugo- 
mista do romance, e as de D. Helena Glerk e 
seu sobrinho Eduardo, Concordamos com tudo 
isso, menos com o remate, que não achamos 
tratado com distinção e vigor. O final é psicold- 
gicamente falso, Quero crêr que se o seu autor 
vivesse ainda hoje, o modificaria por completo, 
Vejamos porquê. D, Lucinda, viuva de sum tal 
Ramos Soares, rapaz rico, fundamentalmente 
insignificante, nem peixe nem carne, vem um 
dia 2 apaixonar-se, dos 44 anos, por Eduardo 
Glerk, mancebo de rara distinção e inteligência, 
por quem algumas mulheres já tinham praticado, 
algumas loucuras, D, Lucinda, apesar da sua 
idade, era ainda bela, dessa beleza que parece 
eternamente múça, Ama e sabe que é amada, 
Como se sente bastante mulher —eja que tem 
vivido casta, na tranquilidade retirada da sun 
casa, tenta fugir à tentação do amôr, Em vão, 
E um dia, as palavras apaixonadas de Eduardo 
perturbam-na tanto que, ào voltar à si, reconhe- 
Se que já não ae pertencia, mas a Ediardo 
Glerk,,. Entreolhantse os dois como dois crl- 
minosos, e Eduardo, atónito, indignado de st 
mesmo pede perdão, 

Perdão de quê ? Não eram os dois livres?! E 
mesmo que o não fossem, não é o amór tão ciosa- 
mente egoista, que a nada atende ? Para o amôr, 
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senhor absoluto das almas e dos 
há preconceitos e obstáculos, O que im 
pois, os dois de se amarem ? À viuvez de Luci 
da? Compreende-se que ela fosse fiel á sombra 
quasi diluída do insignificante marido, enquanto 
no conheceu o homem que lhe fez acordar o seu 
coração tango e Virgem anda de amôr, Pecado. 
aquele amôr que não lóra santificado pelos laços 
matrimoniais ? Mas o Visconde de Tannay apre- 
sentimos. Lucinda ussim, logo na primeira pá- 
gina: e, de mais u mais, mada devolu, progensa 
sequer d igrejas, 

autôr deste rontance, e u escreves e hoje, 
dar-lhe-ia um outro desfecho, mais natural é 
mais humano. E se persistisse ainda em sepa- 
ralos um do ontro, por um mútuo arrependi- 
mento do doce e humano pecado do amór, êsse 
arrependimento só apareceria muito mais tarde, 
quando a desilusão de dois temperamenios ou 0 
cansaço de duas aluias se lizossem sentir mais 
dolorosamente. . 


não 


O onsino Inlolal da loltura e da 
esorita, pelo prof. João «da Silva 
Correia, 


Há quem não acredite na nova geração, Bem 
sei que vivemos numa época de descrença e que 
a esperança de um melhor futuro scíntila em. 
uiças almas apenas, Ea creio na nova geração. 
prendí em Teófilo Braga a acreditar num de 
tino mais alto da nossa nacionalidade, e a voz 
do cnlunindo mestre enche-me a alma inteira de 
timaesperança maior, que meenternecee perturba, 
Não faltam afirmações de valór dentro da no- 


ap 
recem: na poesia, na crítica, na prosa, na músi- 


eraão. mais, velha, o de, Henrique Trindade 
lho escrevia,em A Pátria de 13 de Dezem- 
bro de 1920, estas signilicativas palavras, que 
constituem uma dolorosa confissão de derrota 
de tuma geração falhada ; 

“À mocidade, própriamente, ato incumbe 
qualquer papel político. A mocidade, antes de 
áducar e dirigir, tem que ser educada e dirl- 
gida. O contrário dará o que deu a minha gera- 
ção: a anarquia mental. 


não cairmos também numa anarquia men- 
tal semelhante à da geração que nos procedeu, 


senão mais desordenada é profunda, o que de- 
vemos fazer? Nada mais nada menos do que 
goordenar todos os valores dispersos, E um pro- 

ore 


blema de coordenação o nosso, e não outro, 
que não se procedeu ainda a essa 
Que uma grande crise vai abrindo sulcos pro- 


fundos na consciência portuguesa, Saibamos, pois, 
coordenar os nossos valores e os nossos esforços, 
dando à nossa cultura literária e scientífica uma 
finalidade, e a nossa missão será cumprida, 

Um dos maiores e mais prestantes homes da 
geração nova é o do professor dr Joxo da Silva 

cia, inteligência robusta e vasta, e incansá- 
vel trabsltador, Os seus trabalhos sôbre peda- 
gogin e filologi marcam sempre notâvelmente 
pelo estudo conscencioso, pela clareza da expo- 
sição e pelo proveito que deles se lira. À par 
de tudo quanto se escreve sôbre a língua portu- 
guesa, o dr João da Silva Correia é por todos 
04 motivos um dos discípulos mais ilustres do 
sábio e benemérito professor Dontor Leite de 
Vasconcelos, 

O folheto que tentos presente — O ensino (nl- 
cial da leitura é da escrita — contem a matéria 
tratada numa conferência que se realizou ua So- 
ciedade de Geogralia, em 16 de Junho de 1926, 
a convite do Núcleo do Professorado Primário 
Oficial. 

Três dos nossos mais conhecidos pedagogos 
—Castilho, João de Deus e Borges Grainha, são 
discutidos com inteligência, sabendo louvar-lhes 
as qualidades e apontar-lhes com justiça 08 er 
Tos que aparecem nos seus métodos, 

Na verdade, o método de Jofo de Deus deveu 
a sua notoriedade quási unicamente À política, 
Grande poeta sentimental que soube reflectir nat 
sua alma e hos versos brandos q alma amorora e 
sinfelado Ovo português — houve nele mais itu- 
ção do que cultura, é 0 seit método, que ainda. 
hoje se alimenta da fama que o poeta excelso 
do amôr alcançou tem que str pôsto de parte, 
como inútil, pela falta de preparação poicológi- 
ca e pedagógica que revela, 

A notável conferência do dr. Jofo da Silya 
Correia devia sr lida e meditada por todos quan» 
tos se interessam pela instrução infantil, Vale 
bem um programa de trabalho, Tente-se a expes 
riência, que não é difícil, Talvez mesmo apro- 
veitando-se o que Castilho e Borges Grainha 
teem de bom e seguindo-se o conselho sábio do 
Doutor Ovídio Deroly, se consiga obra não des- 
tituída de utilidade, O problema da instrução 
em Portugal tem que ser estudado e resolvido, 
Sem a resolução desse problema, o nosso res: 
surgimento não será possivel, E todos nós, que 
amamos e sofremos por saber amar a nossa 
terra, desejamos que Portugal se europeize de 
nóvo, que de nôvo éle venha a ser 6 vasto (fi 
pério, E como tudo entre nós tem de ser reco- 
meçado e pelo princípio, principiemos pela ins 
trução infaniil, Nas páginas da notavel confertn- 
cia do dr. João da 


Ra jilva Correia ficou delineado 
a s e 
ma, Que 


js um excelente rãs 
Re ns 
quantos pela instrução da criança se interessam, 


Rebolo de Bettencourt 


E 
N. R—Nesta secção farte-á sempre referência a todas 
as obras de que nos sejam remetidos dois exempla«, 
para a 


ces — um e outro para o crítico, 
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8. Paulo de Loanda, 24 de Junho de 1927, 


Meu querido Mateus ; 


Estimo a tua bôa saude, Fizemos uma óptima 
vingem, Desenbarcamos em Loanda no dia 16 á 
noite, Temos feito pequenos passeios nos arre- 
dores da cidade, Ainda não tomamos verdadeiro 
contacto com a natureza, Do que temos visto não 
te posso dar impressões que interessem, 

AR rgito do Rtoral é uau região sem chuvas, 
onde as culturas são muito precárias O que de- 
sanima é à falta de uma boa técnica de culturas, 
Cultiva-se nesta região principalmente a mandio- 
ca, algum milho e sorgo, As variedades cultiva- 
dus são misérrimas e os métodos de cultura são 
absolutamente primitivos e selvagens. O Dyp- 
Jarming e à selecção de sementes daria resulia- 
“dos surpresndentes, 

Parto ámanha de manhã para a Lunda, para 
a sua capital, Saurimo, a cérca de 1.200 qm 
da costa. Dsmoraremos 8 dias em Diúlu-Tan- 
do, 3 em Malviga, etc Do que achar notável le 
darei notícia, 

A nossa ida para a Lunda foi-no imposta, por 
ser absolutamente desconhecida, 


Francisco, 
Siurimo, 17 de Julho de 1927, 


Meu querido Mateus; 


Escrevo-te da capital da Lunda, a mais de 
1,000 qm. part o interior, Para aqui chegar per- 
corremos mais de 2,000 qm. ds automóvel e 
Gtrca de 400 qm. de comboio. Claro que éstes 
2.000 qm, resultam das digressões, ora para a 
direita ora para a aequerda da estrada que di- 
rectamente liga Loanda a Saurimo, Os 2ig-za 
lizémo-los com o fim de observarmos o que 
mais interessante se encontra entre o litoral e 
estas longíquas paragens do interior, 

Esquemáticamente, vou lentar dar-te um es- 
bóço do que observei. 

No ads are hos dl cu 
Impressão desagradável, Loanda é a manga de 
alpaca, à quitanda e o botequim, E é Loanda a 
capital deste grande e lormidávelmente rico país! 

Ao longo da costa estende-se a planície se- 


NOSSAS 


NOTA np o 


Um dos nossos redactores-sserstários— o dr, Francisco de Ascensão Mendonça, 
culto e dedicado Assistente ds Botânica da Faculdade d: Sclências da Universidade 
de Colmbra, que partiu recen“emonte para Angola em missão selentfica, dirigida 
e orgunlsada plo ilustre Director do Jardim 
sr. dr, Luis W, Carrisso, acaba derem 

Slbre a nossa maior e mais importante colônia africana, 
Para o alto erltério selentífico e imparc 

chamamos a “atenção dos leitores da « Alma Novas, 


COLONIAS 


l am 


fotânico da referida Universidade, 
nos dali as suas prometidas imprsssdes 


lalidade descritiva. dessas impressões, 


mixdesértica onde rarefam as chuvas, onde a ves 
felngão xerlta é dominada pelo monstruoso 

adeiro. Aqui e a acolá o indigena. ostnbelece 
a sua lavra de mandioca, a preciosa plnala que 
sabz extrair do solo ressquido os mais fugazes 
vestígios da humidade e armazena nas “suas 
raitss 0 linfssimo amido, que à indústria selva- 
gem aproveita so% a forma duma farinha gros- 
seira—a fuba, 

Ainda nesta zonn, aqui e acolá ese cultiva o 
milho e o sorgo. Nas que culturas,  anto Deus ! 
A prática agrcolaé selvagem sent é lançada 

ofrido 


sementes e nperfeiçonmento de cultara, 
tica do Drp-farming é, como já disse, des- 
a grandemente proveitosa, 
mo numa fase rudimentar, 
aspeclo semi-desélico do litoral é modi- 
ficado pela prezença dos rios, que transportam 
até no oceano tudo o seu caudal, — o Bengo é 0 
Cuanza, ' 

O Bengo, numa extensão de cérca de 80 qm. 
para montante da fóz, corre num vale de aluyi: 
des lertelíssimos, de cêrca de 10 qm, de largu- 
ra, em média, Estes magníficos terrenos são pro 
priedade de uma companhia que os conserva no 
mais criminoso ebandono, explorando quási ex- 
clusivamente o capint, que como forragem envia 
para Loanda na importância média de 18,000$00 
mensais. E, contudo, esta vastíssima extensão, 
ds um solo leracíssimo, é a pátria de eleição da 

meira do deu-den (Elneis guineensia L.), que 
lornece o ólio de palma e 0 coconote, E' uma 
formidável riqueza por explorar, 


À cêrca de 80 qm, de Loanda, para o interior, 
entre o Bengo e o prande rio Cuanza, encontra: 
se uma região algodoeira, Catete é o centro des- 
ta região, Para o norte de Catete, nas margens 
de uma grande lagõa tributária do Bengo. tem o 
estado uma estação de cultura de algodão, Não 
a dirige um técnico e como seria natu- 
ral, mas um funcionário que se colocou alí, cer- 
tamente por conveniência urgente de serviço. «, 
Na mesma região, para o sul, encontra-se, has 


ção 
A! práli 
cont 
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margens do Caanza, a cultura do de uma 
companhia do Porto, cultura que é dirigida por 
um autêntico técnico algodoeiro, o nosso patrício 
Manoel Guerreiro Beatriz. Tive muila pena de o 
não poder visitar e vêr as culturas que dirige 


No din 25 de Junho saímos de Loanda no com- 
boio de Malange, À cérca de 100 qua, da custa 
começam-se à subir os primeiros degraus da ser- 
ta, Muda o scenário. À vegetação enriquece-se 
de espécies e dimensões, Em breve o comboio 
atravessa florestas duma mageatade deslumbrante. 

E" aqui a pátria do café, ou melhor, com 
aqui, Até Dala-Tando, capital do distrito 
Cuanza-Norte, aonde nos dirigimos, a nossa admi- 
ração vai sempre crescendo, Que maravilha |— 
perigosa maravilha para quem a quizer prescru- 
tar O mosquito —a grande (éra —, a mósca 
do sôno, cobras de veneno fatal, tado alberga es- 
ta feracíssima regido, 

Daia-Tando é a capital de uma regiio quási 
do tamanho de Portugal. E' uma capital nova, 
com 4 ou 5 anos, com o seu palácio do go- 
vérho — uma casa de linhas sóbrias, confortável e 
higiênica, mais duas ou três casas confortável- 
mente habitáveis, depois mais uns Larracões cos 


& 


AA “Ana Novas, desejando imprimir o músi- 
mo desenvolvimento aos seus planos de acção 
regionalista, base para o estudo dos principais 
problemas do ressurgimento nacional, além de 
Juzer visitar, polos seus enviados especiais, os 
pontos mais Importantes e característicos do 
Pals é das Colônias, val também nomear desde 
Jd representantes seu em todas as u localidades 
do continente e possessões onde ainda os não 
tenha, mantendo sempre, d'oravante, esta secção. 
Coma respectiva documentação gráfica nas pd- 
ginas de actualidades, fixará mensalmente fo- 
dos os acontecimentos locais que interessem uo 
desenvolvimento e valorização pátrias. 

E é assim que, ua efectivação deste patrióti- 

co plano, tendo partido recentemente para An 
a, em missão de estudo, um dos nossos re 
jactores-secretários, Jol o mesmo incumbido de 
remeler-nos doll as suas impressões sôbre o ese 
tado netual da nossa mais importante colónia 
africana, bem como os possíveis documentos 
gráficos; Igual incumbência tendo recebido outro 
nosso redactor — o dr, M. Gomes dos Santos 
— que à Madeira e Açores foi, em nome da 
Associação dos Alunos da Escola Superior Ca- 
lontal, estudar a obra de Colonização portu- 
guesa nos mesmos arquipélagos. 

A obra de estudo e propaganda nacional que 
pertendemos assim realizar, é, inegavelmente, 
“útil o País. Confiamos, por isso, no coucurso 
das figiras de representação e dos elementos 
sinceros de todas as nossas provincias, ilhas e 
posessões ultramarinos. 


De todo o Pais 


«e as gentillssimas expressões que a imprensa lo- 


bertos de ferro zincado —as casas do comércio, 
dêste comércio que nos causa enjto aó de o vér, 
mesmo à distância. 

No entretanto, Dalu-Tundo é wma capital de 
brilhante faturo, O Governador deste distrito é 
um algarvio, activo, pouco palrador, respeitado e 
acatado por todos os seus sobordinados, — é, & n 
síntese, q autoridade, E nataral de Lagom mas, 
pelo que lhe ouvi, ema mis a África do que a 
sua terra. 

O capitão Vieira Fernandes, que é êse o seu 
nome, tratou-noy gentilmente e proporcionod-sos 
algumas visitas aos pontos mais intereasantes dos 
seus Domínios, 

Uma dessas visitas foi é Companhia do Ca- 
zengo, á fazenda Protótipo, que na verdade 
é um protótipo de primitivismo! Como. tudo 
isto desconsola Uma Companhia que dizem 
próspera, senhora de extensões riquíssimas, 
enormes, explorindo por procassos primitivos 
apenas tuna, insignificante part do seu territó- 

lo = terrenos de café !,,. Disseram-me que 
os dirigentes desta compúnhia são briosos ofi- 
ciair 
sendoestouem 


nossa marinha ds guerra, chefiados, 
por Ermesl) de Vasconcelos, 
(Conctul no próximo número) 


A maneira galhardamente afectuosa como o 
Dr. Gomes dos Santos foi recebido nos Açores 


cal nós dirlglu, são-nos jd animadoras provas 
da nítida compreeusão dos nossos patríóticos 
fins, porparte dos hinbltantes das glorlosas ilhas: 
“Allanticas, Sem tempo nem espaço para” mais, 
llmitamo-nos hoje a transcrever as palavras que, 
apox O seli regresso nos enviou o nosso querido 
redactor: 

«Meu caro Mateus Moreno; ,. snfradeço-lhe, 
desvanecidamente, à credencial da «Alma Novar 
pará me apresentar nos Açóres. 

Fiz uma explendida viagem, de cerca de um 
mês, visitando quas! todas às ilhas do misterioso 
arquipélago açoriano, Colhi todos os elementos 
de estudo que me foi possivel e travei relações 
amistosas com pessõas de alta mentalidade, In- 
felizmente, a passagem por cada ilha foi bastan- 
te rápida, indo de algumas boras a um, dois e 
& trez dias, o máximo, Portanto, foi uma visita 
quis! vertiginosa, que, apesar disso, me servia 
part colher as melhores impressões deêrca da 

gente açoriana e das belezas panorâmicas é 
riquezas do solo, 
lisarei uma conferência mais ou menos su- 
bordinada ao tema; «Visão patriótica dos Açó- 
tes,— À marinha de guerra e a aproximação mo- 
ral entre Portugal contlnental e insular. 

Trago fotogralias óptimas, sobretudo do Faial, 
e preciso de me referir à reconstrução da cidade 
da Horta. imensamente prejudicada pelo terre- 
moto, (a) — Gomes dos Santos, » 
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